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Apesar dos processos de

desregulamentação e liberalização das

economias latino-americanas ao longo

dos anos noventa, sua inserção no

comércio internacional não logrou um

avanço significativo. Entre 1990 e 2002

a região conquistou apenas um ponto

percentual na sua participação no valor

das exportações mundiais. Um

desempenho modesto frente à evolução

de outras economias e regiões, em

especial a China e as Economias em

Transição.

A análise da evolução da pauta de

exportações da região entre 1995 e 2002

se mostra contraditória frente às

vantagens comparativas da região. O

dinamismo, no interior da pauta de

exportações da região, das vendas

externas dos produtos agrícolas latino-

americanos, que representam 11% das

exportações mundiais desses produtos,

é inferior ao verificado nos produtos

manufaturados, cujas exportações

latino-americans representam parcela

marginal das vendas mundiais.

Em 2002, a América Latina exportou US$ 350 bilhões, valor 2,4
vezes superior aos US$ 147 bilhões relativos a 1990. Entre 1990 e
2002 a região elevou sua participação relativa no valor das exportações
mundiais, passando de 4,3% para 5,6%. Desempenho modesto se
comparado com o crescimento da Ásia, cuja participação nas
exportações totais passou de 21,8% para 25,8%, em grande parte
graças ao dinamismo do comércio exterior chinês; ou mesmo se
comparado com as Economias em Transição que elevaram sua
posição relativa de 3,1% para 5% no período especificado.
No contexto das discussões sobre a instauração da Área de Livre

Comércio das Américas, é relevante ter em mente o perfil do comércio
exterior latino-americano seja do ponto de vista das regiões com as
quais o sub continente mais comercializa seja do ponto de vista da
pauta de exportações e de importações da região. Neste vigésimo
Boletim SOBEET apresentamos a evolução da pauta de exportações
latino-americana entre 1995 e 2002 identificando os principais
produtos na pauta de exportações e a participação das exportações
latino-americanas no valor das exportações mundiais desses
produtos.
Na Tabela 1 estão expostos os dados que subsidiam esta análise.

Observa-se que entre 1995 e 2002 a pauta de exportações não
apresentou mudança significativa. Os produtos manufaturados
ampliam sua participação, que em 1995 já representava cerca de
metade do valor das exportações da região, as custas dos produtos
agrícolas e minerais. As vendas externas de equipamentos de
comunicação e de roupas dinamizaram as exportações de produtos
manufaturados. A inserção da região nos circuitos produtivos das
montadoras automobilísticas evidencia-se na elevação da participação
relativa do setor automotivo no total das exportações latino-
americanas.
Os produtos manufaturados exportados pela América Latina,

contudo, representam parcela marginal do comércio internacional
desses produtos. Em 2002, apenas 4,4% do valor total de
exportações de bens manufaturados teve como origem a região,
embora essa participação seja superior aos 3% de 1995. Novamente,
o maior ganho de market share está nas exportações de equipamentos
de transporte, cuja participação no valor das exportações mundiais
mais que dobra entre 1995 e 2002 passando de 2,1% para 4,3%,
respectivamente.
Chama atenção o fato de que as exportações de produtos agrícolas,

as mais relevantes do ponto de vista de participação no comércio
internacional, ganham margem no comércio internacional
representando em 2002 respeitáveis 11,6% do total mundial, apesar
de perderem espaço na pauta latino-americana.
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Tabela 1 - Pauta de Exportações Latino-Americana (US$ Bilhões e %) 1995 e 2002

Portanto, entre 1995 e 2002 a participação da América Latina no valor das exportações mundiais aumenta um ponto
percentual (4,6% para 5,6%) em virtude da expansão das vendas externas de equipamentos de comunicação, de
produtos do segmento automobilístico e das exportações de produtos agrícolas.


